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Resumo: É apresentada uma análise da comunicação museológica existente nas coleções de 
geologia e paleontologia relacionadas ao ambiente universitário, no Brasil, respaldada pela 
função social da universidade e na função que cada coleção possui. Em pesquisa concluída em 
2020, foram analisadas as políticas de curadoria e preservação em acervos de geologia e 
paleontologia no âmbito nacional. A metodologia utilizada baseou-se na coleta de dados e 
análise comparativa com a literatura através da aplicação de um questionário a curadores de 41 
coleções pertencentes a 23 instituições brasileiras. Estes dados possibilitaram uma análise de 
aspectos como a valorização, comunicação e divulgação científica a partir das coleções 
universitárias. Constata-se que os problemas enfrentados no gerenciamento das coleções, tais 
como a ampliação das coleções, a qualificação dos profissionais que nelas atuam, as formas de 
documentação e preservação são diversos, assim como as soluções mais eficazes de 
gerenciamento, que podem ser aplicadas em outras coleções. Com estes resultados espera-se 
prover aos gestores das coleções analisadas e semelhantes, uma avaliação nacional das 
ferramentas utilizadas de forma adequada para a preservação dos acervos, possibilitando assim, 
a divulgação das boas práticas e das possibilidades de aplicação das mesmas. 

Palavras-chave: Museologia. Patrimônio Geológico. Patrimônio Paleontológico. Divulgação 
Científica. 

Abstract: The museological communication that exists in geology and paleontology collections 
associated to the university environment in Brazil is examined here. They are supported by the 
social function of the university and the collection function. In a survey completed in 2020, the 
curation and preservation policies in geology and paleontology collections were analyzed. The 
methodology used was based on data collection and comparative analysis with the literature 
through the application of a questionnaire to curators of 41 collections belonging to 23 Brazilian 
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institutions. These data motivated the analysis of aspects such as valuation, communication, and 
scientific dissemination based on university collections. The problems faced in the collections’ 
management, such as their expansion, the qualification of professionals who work in it, and the 
procedures of documentation and preservation are diverse, as are the most effective 
management solutions that can be applied to other collections. With these results, it is expected 
to provide the curators of the analyzed and similar collections with a national approach to the 
adequate tools for the preservation of their collections, thus enabling the dissemination of good 
practices and the possibilities for their application. 

Key-words: Museology. Geological heritage. Paleontological heritage. Scientific Communication. 

 

 

 
Introdução 

A Geologia e a Paleontologia são campos complexos das Ciências da Terra, cujos 

objetos de estudo se relacionam em diversos níveis. O estudo da Terra, apesar de se 

apresentar com focos diferentes nessas áreas, possui práticas e objetivos que 

perpassam essas disciplinas, como são os casos das coleções científicas. A Geologia 

não se exclui a esse grupo, pois é um campo que incentiva e possui em suas práticas a 

coleta de bens geológicos visando a formação de coleções (GREEN, 2001) como auxílio 

aos seus processos educativos e científicos. Além dos paradigmas históricos envolvidos 

no desenvolvimento de tais disciplinas, a coleta, o uso e a preservação para fins 

acadêmicos foram, durante muitos anos, norteados apenas pelo ethos científico.  

A legislação nacional, por meio do seu documento mais conhecido, a Constituição 

Federal de 1988, prevê a proteção do patrimônio cultural da ciência em seu artigo 216 

(BRASIL, 1988). Incluem-se neste patrimônio as coleções de geologia e paleontologia 

presentes nas universidades e em ambientes afins (VIANA; CARVALHO, 2019). 

Acrescenta-se a esta a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as 

diretrizes e bases da educação nacional. Nestas legislações se reafirmam o papel das 

instituições de educação superior junto a suas atividades de ensino, pesquisa e 

extensão, o tripé básico de sustentação das universidades e, ainda, a promoção e 

divulgação do patrimônio cultural, técnico e científico. As instituições de educação 

superior, segundo descrito, devem viabilizar a difusão e, concomitantemente, a 

preservação de seu patrimônio (BRASIL, 1996). 

O patrimônio geológico, em especial as coleções desta tipologia, são recursos 

importantes para a educação. Todavia, eles também têm enorme importância 

econômica, pois podem ser referências para a prospecção de recursos minerais, 

elementos dinâmicos da indústria cultural ou objetos de comércio valiosos pela sua 

raridade. Toda coleção tem um caráter sacralizado, relacionado à proteção especial a 



Dossiê/Dossier                                                                                                                                                                                                 Lima, Carvalho 

DOI: https://doi.org/10.52192/1984-3917.2022v15n1p203-242 

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

Museologia e Patrimônio - Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Museologia e Patrimônio - Unirio | MAST – vol.15, no1, 2022. 205 

que está sujeita e que lhe confere um valor especial diretamente associado ao 

conhecimento (CARVALHO et al., 2021). 

Ao se escrever sobre patrimônio é impreterível mencionar os dois termos 

utilizados na atribuição de valores e sua atuação sobre a vida de um bem cultural e 

científico. São eles: a valoração e a valorização. A valoração, cujo significado 

compreende a apreciação e atribuição de valor a um objeto. A valorização encerra o 

significado de aumento de um valor pré-existente, incorporando importância ou 

qualidade ao bem. Neste sentido, a valoração deve ser pensada como um passo inicial 

e valorização como um passo após a consolidação de políticas de preservação e 

curadoria (LIMA, 2021) 

Para adquirir conhecimento científico é fundamental garantir o acesso aos 

elementos naturais que possuem um determinado valor científico. Em muitos domínios 

das geociências, alguns dos dados científicos são obtidos diretamente no campo, 

enquanto em outros as amostras são coletadas para análise posterior em laboratório 

(DEMIGUEL et al., 2021). 

As universidades têm contribuído para a construção de um património científico 

no campo das Geociências, em especial da Geologia, através da formação de coleções 

(LIMA; CARVALHO, 2020a). A estas, quando conferidas o adjetivo de geologia (rochas, 

minerais e meteoritos) e de paleontologia (fósseis de vertebrados, invertebrados, 

microfósseis, icnofósseis, paleobotânicos, dentre outros), se destacam por possuírem 

bens de caráter heterogêneo. A diversidade de materiais presente nessas coleções traz 

aos curadores desafios particulares que exigem soluções inovadoras. Acervos assim 

possuem os mais diversos problemas inerentes às suas práticas, desde o próprio 

acondicionamento, passando pela documentação e recuperação da informação, a 

valoração de seus bens, até o diálogo interno entre suas partes. “Consideramos como 

intrínsecos e indissociáveis entre si os discursos envolvendo museus, coleções, 

universidades e patrimônios, bem como as áreas do conhecimento correlatas ao meio 

em que estão inseridos” (Figueiredo et al., 2021, p.1) 

Lima e Carvalho (2020a; 2020b; 2020c) descrevem o bem científico 

patrimonializado como possuidor de um ciclo de vida do qual as práticas e políticas de 

gestão o influenciam diretamente. Neste artigo tratar-se-á de uma das etapas deste 

ciclo, a comunicação. Dessa maneira, é necessária a compreensão, mesmo que 

superficial, deste ciclo do bem geológico ou paleontológico, concomitante a uma análise 

das políticas de valoração e comunicação.  
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Este ciclo de vida inicia-se na prática da coleta ou da aquisição. O bem é então 

transportado do local de origem até o local de salvaguarda, onde ocorrerá sua 

incorporação a uma coleção. Dentro da instituição, ele passa por ações de preservação, 

tais como a: conservação, documentação, o acondicionamento, dentre outras (LIMA; 

CARVALHO, 2020b). O bem científico é possivelmente usado em pesquisas a nível 

acadêmico, o que possibilitará a aquisição de novas informações sobre o mesmo e 

gerando material para disseminação de ações de valorização deste e da coleção como 

um todo. Eventualmente, alguns desses bens podem vir a ser descartados da coleção. 

Esse ‘movimento’ do bem é entendido como vital para manter os valores a ele 

associados, uma vez que o bem científico que não possui uma política de uso e pesquisa 

ativa, não cumpre sua função social (LIMA, 2021). 

 

O Estudo de Caso 

As coleções escolhidas foram fundamentadas pela semelhança de sua natureza, 

assim como por sua gerência (universitária ou com vínculos universitários). Ou seja, as 

coleções analisadas são prioritariamente universitárias públicas e privadas, no âmbito 

federal ou estadual, que compartilham a mesma realidade no que tange ao estilo de 

gestão, permitindo, assim, uma comparação equiparada das práticas de preservação. 

É preciso salientar que não só coleções pertencentes a museus foram analisadas. 

Coleções didáticas, assim como as de pesquisa, também foram avaliadas. 

Identificar o tipo de gerenciamento das coleções foi primordial para uma coleta de 

dados confiável e uma análise quantitativa inicial. A escolha das coleções foi feita com 

base em uma lista criada com os dados coletados em 2018, contendo todas as coleções 

de geologia e paleontologia que possuíam guarda em uma instituição universitária ou 

afim, com registro em meio virtual2. Por fim, reconhecendo as dificuldades de aplicação 

do questionário a nível nacional, optou-se por realizar as visitas técnicas dentro das 

limitações de tempo, investimento financeiro da viagem e resposta positiva para 

participação por parte das curadorias convidadas. Um roteiro de norte a sul do país foi 

feito visando abranger o máximo de coleções em período de tempo estipulado, onde 

foram agendadas as entrevistas. 

O mapeamento aqui apresentado não abrange todas as coleções com acervos 

de paleontologia e geologia em ambiente de caráter essencialmente universitário 

existentes no Brasil, entretanto, sua representatividade é validada devido a diversidade 

 
2 Os dados aqui demonstrados fazem parte da pesquisa de doutorado de Lima (2021). 
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de gestões e curadorias. As coleções comunicam a maior diversidade possível de 

práticas e de soluções de gestão e curadoria. No período de agosto de 2018 a novembro 

de 2019, foram visitadas 38 coleções pertencentes a 20 instituições nacionais, 

apresentadas na tabela abaixo:  

 

NOME DA COLEÇÃO INSTITUIÇÃO ESTADO 

Paleoinvertebrados 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 

(UFRJ)- Museu Nacional 
Rio de Janeiro 

Mineralogia 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 

(UFRJ) - Museu Nacional 
Rio de Janeiro 

Geologia Econômica 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 

(UFRJ) - Museu Nacional 
Rio de Janeiro 

Rochas Sedimentares 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 

(UFRJ) - Museu Nacional 
Rio de Janeiro 

Colação de Macrofósseis 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 

(UFRJ) - IGEO 
Rio de Janeiro 

Coleção de Minerais e 
Rochas 

Museu de Ciências da Terra (MCTer) Rio de Janeiro 

Coleção de Fósseis Museu de Ciências da Terra (MCTer) Rio de Janeiro 

Coleção Paleontológica 
Universidade Federal do Triângulo Mineiro 

(UFTM) 
Minas Gerais 

Museu de Geociências Universidade de Brasília (UnB) Distrito Federal 

Coleção de Paleontologia 
Universidade Federal do Rio Grande do 

Norte (UFRN) 
Rio Grande do 

Norte 

Coleção de Paleontologia 
Universidade Federal do Pernambuco 

(UFPE) 
Pernambuco 

Museu de Minerais e 
Rochas 

Universidade Federal do Pernambuco 
(UFPE) 

Pernambuco 

Coleção de Paleontologia 
Universidade Estadual do Rio de Janeiro 

(UERJ) 
Rio de Janeiro 

Petrologia Ígnea e 
Metamórfica 

Universidade Estadual do Rio de Janeiro 
(UERJ) 

Rio de Janeiro 

Coleção de Fósseis 
Paleozoicos do LECP 

Universidade Federal do Estado do Rio de 
Janeiro (UNIRIO) 

Rio de Janeiro 

Coleção de Fósseis 
Fanerozoicos 

Universidade Federal do Estado do Rio de 
Janeiro (UNIRIO) 

Rio de Janeiro 

Museu de Paleontologia Prefeitura de Monte Alto São Paulo 

Coleção de Paleontologia 
Pontifícia Universidade Católica do Rio 

Grande do Sul (PUC-RS) 
Rio Grande do 

Sul 

Coleção de Mineralogia e 
Petrologia 

Pontifícia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul (PUC-RS) 

Rio Grande do 
Sul 

Coleção de Paleontologia Universidade Federal de Alagoas (UFAL) Alagoas 

Coleção de Geologia Universidade Federal de Alagoas (UFAL) Alagoas 

Coleção de Fósseis 
Universidade Estadual de Feira de Santana 

(UEFS) 
Bahia 

Coleção de Minerais 
Universidade Estadual de Feira de Santana 

(UEFS) 
Bahia 

Coleção de Paleontologia Universidade Federal da Bahia (UFBA) Bahia 

Coleção de Geologia 
Universidade Federal de Ouro Preto 

(UFOP) 
Minas Gerais 

Coleção de Paleontologia 
Universidade Federal de Ouro Preto 

(UFOP) 
Minas Gerais 
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Coleção de Geologia 
Universidade Federal de Minas Gerais 

(UFMG) 
Minas Gerais 

Coleção de Paleontologia 
Universidade Federal de Minas Gerais 

(UFMG) 
Minas Gerais 

Coleção de Paleontologia 
do Laboratório de História 

da vida e da Terra. 

Universidade do Vale do Rio dos Sinos 
(UNISINOS) 

Rio Grande do 
Sul 

Coleção de Paleontologia 
de Vertebrados 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFGRS) 

Rio Grande do 
Sul 

Coleção de Minerais e 
Rochas 

Universidade Federal de Uberlândia (UFU) Minas Gerais 

Coleção de Paleontologia Universidade Federal de Uberlândia (UFU) Minas Gerais 

Coleção de Minerais, 
minérios e rochas 

Universidade Estadual Paulista (UNESP) São Paulo 

Litoteca Universidade Estadual Paulista (UNESP) São Paulo 

Coleção de Paleontologia Universidade Estadual Paulista (UNESP) São Paulo 

Coleção de Paleontologia Universidade de São Paulo (USP) São Paulo 

Litoteca Universidade de São Paulo (USP) São Paulo 

Museu de Geociências Universidade de São Paulo (USP) São Paulo 

Coleção de Rochas, 
Minerais e Fósseis 

Ministério da Ciência, Tecnologia e 
Inovação (MCTI) 

Rio de Janeiro 

Coleção de Mineralogia 
Universidade Estadual do Rio de Janeiro 

(UERJ) 
Rio de Janeiro 

Coleção de 
Paleovertebrados 

Universidade Federal do Acre (UFAC) Acre 

Figura 1 – Tabela de coleções analisadas, detalhada a instituição a que pertencem e o estado 
onde se localizam. 

O Brasil possui 26 Estados e um Distrito Federal. Com este dado em mente, é 

possível aferir a relevância dos números a seguir. Dentre as 38 coleções analisadas: 11 

coleções estão no Rio de Janeiro, 07 em Minas Gerais, 07 em São Paulo, 04 no Rio 

Grande do Sul, 03 na Bahia, 02 em Alagoas, 02 em Pernambuco, 01 no Distrito Federal 

e 01 no Rio Grande do Norte.  

Uma vez que não existem informações compiladas que permitam contabilizar a 

existência de todas as coleções de geologia e paleontologia no Brasil, não foi possível 

comparar o recorte aqui feito com uma totalidade. Entretanto, entende-se que o número 

de coleções analisadas deve ser compreendido para além de seu valor quantitativo, pois 

elas são representantes de uma variedade de realidades espalhadas nestes oito 

Estados e no Distrito Federal. 

 

A metodologia 

Os questionamentos aqui presentes resultaram de uma detalhada pesquisa 

sobre as atuais práticas de curadoria e preservação em coleções de geologia e 
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paleontologia em universidades e instituições correlatas no Brasil. A metodologia 

empregada para coleta de dados permitiu evitar a subjetividade dos temas 

desenvolvidos, bem como possibilitou profundidade e clareza durante a análise. Para 

tanto, o corpus da análise envolveu pesquisa bibliográfica, análise documental e 

aplicação de questionário através de entrevista conduzida, sempre que possível, 

pessoalmente.  

O questionário elaborado, fonte principal de dados, constou de uma proposta mista 

com abordagens quantitativas (provindas das perguntas de múltiplas respostas) e 

qualitativa (provinda das perguntas discursivas). A metodologia escolhida para coleta 

de dados foi através de entrevistas pessoalmente com os curadores responsáveis pelas 

políticas de curadoria e preservação das coleções, visou diminuir os casos de omissão 

de informação, comuns em entrevistas por formulários, assim como obter uma noção 

mais apurada acerca da ciência dos curadores de seus processos. Por fim, com os 

empecilhos ocasionados pelas restrições de viagens e contato devido a pandemia de 

COVID-19, algumas das entrevistas foram realizadas apenas por meio virtual.  

Duas situações se formaram, a primeira quando foi possível aplicar pessoalmente 

o questionário e a segunda quando o preenchimento do questionário se deu por meio 

virtual apenas. Para todas as visitas técnicas presenciais, foram agendadas uma ou 

mais reuniões com a equipe técnica e uma visita à coleção. Com base nas informações 

adquiridas durante este itinerário, o questionário foi preenchido, concomitante a 

conversa, pelo entrevistador. Quando a visita técnica era inviável, o questionário foi 

fornecido e as informações agregadas pelo curador, enviando-as de volta por e-mail. 

Caso alguma informação precisasse ser esclarecida, o contato via e-mail as sanava. 

Posteriormente as informações coletadas foram enviadas de volta aos curadores para 

validação. Após as entrevistas, um documento, com a transcrição da conversa, foi 

redigido pelo entrevistador e enviado ao curador para confirmação das informações 

registradas, visando assim manter a imparcialidade dos dados a serem analisados. 

Após confirmação dos curadores, as respostas obtidas foram então transcritas para uma 

tabela em Excel, para organização da informação.   

Após estruturação dos dados foram analisados em blocos temáticos: acervos, 

gerenciamento da coleção, reserva técnica, banco de dados, aquisição e descarte, 

preparação e análises científicas, valoração e divulgação. Para este artigo iremos tratar 

apenas dos blocos valoração e divulgação. As respostas foram tratadas de acordo com 

o conteúdo absorvido na aplicação de entrevistas aos curadores, em visitas técnicas às 
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coleções, em conversas com profissionais da área (além dos curadores entrevistados), 

e por meio da comparação com a realidade apresentada na bibliografia analisada. 

 

Só se preserva aquilo que se conhece 

Quando uma sociedade atribui valor a um objeto, imediatamente a preservação 

deste se torna necessária. Esta motivação possibilitou a manutenção de costumes e 

ideias de muitas culturas. Segundo Aloísio Magalhães “Só se protege o que se ama, só 

se ama o que se conhece” (MAGALHÃES, 1997, p.190), ou seja, somente preservamos 

aquilo a que atribuímos valor e, por isso, se estabelece como primordial a 

conscientização de todos os valores extrínsecos aos bens culturais (LIMA, 2017). 

Pode-se atribuir aos bens diferentes valores, tais como econômico, político, 

cultural, científico, espiritual, estético, entre outros. Em alguns casos, esses valores 

podem remeter a uma ou mais ideias, éticas, culturas e epistemologias (PEREIRA et 

al., 2016; AZEVEDO, 2018). Esses valores atuam ativamente sobre todas as instâncias 

do patrimônio, desde a justificativa da sua existência até a quais processos de 

preservação são válidos. 

“Valores não existem flutuando no ar, impregnados nas coisas ou nas pessoas, 

prontos a serem percebidos, descobertos, reconhecidos (KUNZLER; MACHADO, 2019, 

p.68)”. O processo de valoração é resultante de propósitos, intenções e motivações que 

influenciam o indivíduo que atribui o valor. Dessa forma, os valores são subjetivos por 

sua natureza humana, nunca sendo absolutos, imutáveis e universais (KUNZLER; 

MACHADO, 2019). 

Meneses (2012) afirma que o patrimônio é um fato social cujos valores não são 

passíveis de serem reconhecidos por meio de características pré-estabelecidas. Este 

autor apresenta um roteiro de avaliação que permite identificar os principais 

componentes ou referências do valor cultural. O modelo leva em conta a ideia de que 

os valores não estão nas coisas, mas nas práticas sociais. Tais características não 

existem isoladamente, mas em grupos aleatórios, com diferentes combinações, 

superposições, hierarquias e, até mesmo, conflitos e transformações. Nesse modelo, 

considera-se tanto a perspectiva do especialista quanto a do usuário (MENESES, 2012). 

O processo de valoração intrínseco à construção do patrimônio é um mecanismo 

de afirmação e legitimação da identidade de certos grupos e subgrupos sociais em luta 

com outros ou consigo mesmo. Essas construções são essencialmente sociais, 

utilizadas para a afirmação e legitimação de identidades, geralmente ligadas à atribuição 
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de valores, usos e significados a objetos (PEREIRO, 2006). No contexto aqui 

apresentado, o processo de valoração pode ser entendido como a reafirmação da 

intenção do curador/colecionador em relação aos objetos de estudo, demonstrando aos 

seus pares a importância do tema. O valor do bem como patrimônio é intrínseco a sua 

incorporação na coleção e o valor pelo qual o curador atua é característico da 

institucionalidade dada a estes bens. 

Observa-se, então, que o objeto dentro de uma coleção tem o potencial de ser 

reconhecido como bem cultural e participante de um patrimônio. Independentemente do 

tipo de bem, os produtos da cultura material têm significados e usos variados para 

diferentes indivíduos e comunidades, em diferentes tempos. Valores atribuídos 

permitem reconhecer a significância de algumas coisas e, por isso, objetos e lugares 

são denominados de patrimônio (AVRAMI et al., 2000, p.7).  

 

Era uma vez o bem musealizado 

O curso traçado pelo bem inicia-se na prática da coleta ou da aquisição. Ele é 

transportado do local de origem até o local de salvaguarda (laboratório, reserva técnica, 

museu), onde ocorrerá sua incorporação a uma coleção. Dentro da instituição, o bem 

passa por ações de preservação, tais como: conservação, documentação, 

acondicionamento, dentre outras (LIMA; CARVALHO, 2020b). Neste artigo não 

trataremos desses processos. Ao visualizar o bem, ele já terá passado por estes 

estágios, dando espaço para analisarmos, então, a vida do bem dentro da instituição. 

Dentro do contexto aqui apresentado, o bem científico é possivelmente usado em 

pesquisas a nível acadêmico, o que possibilitará a aquisição de novas informações 

sobre o mesmo, gerando material para disseminação de ações de valorização deste e 

da coleção como um todo.  

Uma vez que as atividades de incorporação e uso do bem estão consolidadas, é 

o momento de se pensar na comunicação. Em um ambiente universitário, a 

comunicação de coleções científicas normalmente ocorre em museus (Figura 1), mas 

também pode ocorrer por meio de projetos de extensão, ligados aos fundamentos da 

universidade, como veremos nos exemplos citados posteriormente. 
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Figura 1 - Comunicação em ambiente museológico dentro de uma universidade. a. Sala de 
exposição no Museu de Ciência e Técnica da Escola de Minas da Universidade Federal de 
Ouro Preto. b. Sala de exposições no Museu de Geociências da Universidade de Brasília. 

Fonte: LIMA, 2021, p.153 

Segundo Brilha (2005), são estratégias para a geoconservação: o inventário, a 

quantificação, a classificação, a conservação, a valorização e a divulgação do 

patrimônio geológico, a proteção legal e o monitoramento. A divulgação do Patrimônio 

Geológico pode ser efetuada por intermédio de ações específicas ou em conjugação 

com ações de divulgação do patrimônio natural e cultural. Ainda de acordo com Brilha 

(2005), ações de comunicação devem respeitar quatro princípios básicos: (1) captar a 

atenção do destinatário; (2) tornar a informação agradável; (3) tornar a comunicação 

relevante para a audiência; e (4) estruturar a comunicação. Dessa forma, o interesse 

pela informação a ser comunicada é a chave para uma boa divulgação. 

A Carta do Rio de Janeiro (2017) chama a atenção para a importância de 

incentivar o envolvimento da sociedade na preservação do Patrimônio Cultural de 

Ciência e Tecnologia (PCC&T), adotando processos dialógicos e participativos. O 

mesmo documento descreve ainda que é necessário reconhecer o potencial do PCC&T 

para a divulgação da ciência e promoção da cultura científica junto a públicos mais 

vastos (MUSEU DE ASTRONOMIA E CIÊNCIAS AFINS – MAST, 2017). É importante 

reforçar o valor das práticas de divulgação das coleções, seja para o público interno ou 

externo às universidades (NOVAES, 2018). 

Carvalho (2018) indica que a preservação ex-situ, através de instituições 

museológicas, é um atrativo para o geoturismo com foco na difusão e popularização do 

conhecimento paleontológico. Na forma de exposições bem estruturadas, essas 



Dossiê/Dossier                                                                                                                                                                                                 Lima, Carvalho 

DOI: https://doi.org/10.52192/1984-3917.2022v15n1p203-242 

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

Museologia e Patrimônio - Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Museologia e Patrimônio - Unirio | MAST – vol.15, no1, 2022. 213 

instituições podem se tornar agentes educativos e/ou atrativos turísticos para o 

entretenimento e geração de recursos financeiros (CARVALHO, 2018). 

Algumas coleções, por seu caráter excepcional, como as relacionadas aos bens 

paleontológicos do Araripe, permitem a integração entre ex-situ e in-situ enfatizando os 

benefícios da musealização. Tal ação resulta de sua abundância, de sua importância 

para as atividades de pesquisa científica e da possibilidade de divulgação e 

popularização das ciências. Os fósseis da Formação Santana têm enorme potencial 

para uso em coleções expositivas em espaços museológicos por serem exemplos de 

fácil reconhecimento e de alto conteúdo cênico e estético (CARVALHO et al., 2021; 

HENRIQUES et al., 2020). Esse tipo de atividade também desempenha um papel crucial 

na comunicação com a população local que, ao se reconhecer nas coleções e museus, 

torna-se parte fundamental da divulgação. 

Algumas universidades mantêm coleções científicas em exposição, ligadas ou não 

a museus, para o público em geral, mas principalmente para o público interno. É 

possível que esses bens expostos ainda possam ser utilizados em pesquisas, 

entretanto, para os bens que não usufruem desta realidade, aos poucos diminui sua 

função científica e a função divulgadora aparece como preponderante (ALMEIDA, 

2001). 

A divulgação é parte essencial do processo de valorização das coleções. 

Iniciativas de divulgação da geologia para a sociedade em geral, no Brasil, existem há 

décadas. Entretanto, somente no início do século XXI, projetos de divulgação geológica 

sistemática começaram a ser estruturados no país. Em sua maioria, se baseiam na 

confecção de painéis e folhetos interpretativos sobre a evolução geológica de 

monumentos de importância paisagística, científica e/ou turística e se estruturaram 

como projetos de âmbito estadual (MANSUR et al., 2013b). 

Deve haver uma integração da responsabilidade social das universidades 

envolvendo a ciência e as comunidades locais de forma mutuamente benéfica. A 

implementação de projetos locais direcionados com impacto global, enraizados em 

valores culturalmente específicos, exige estratégias adequadas para resultar em 

benefícios econômicos e culturais para a população (CARVALHO et al., 2021). A maioria 

dessas ações são voltadas para o patrimônio in-situ. 

São poucos os estudos recentes que medem de forma quantitativa as publicações 

que lidam com a valorização e preservação do patrimônio geológico. Recentemente, foi 

proposto um sistema de avaliação que propunha algumas recomendações sobre a 
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avaliação de coleções fósseis negligenciadas ou problemáticas no contexto do 

patrimônio geológico. O sistema em questão baseia-se em onze critérios, dos quais sete 

avaliam o interesse científico de uma coleção e os outros quatro visam estabelecer o 

seu valor sociocultural. A principal problemática encontrada é intrínseca à 

documentação eficaz. Com isso, o valor dessas coleções, à primeira vista, não é 

significativo e, de fato, apenas algumas coleções antigas se destacam por seu valor 

histórico. No entanto, através da aplicação de um conjunto de critérios padronizados, 

pode-se avaliar essas coleções e avaliar seus valores científicos e socioculturais e, 

também, possibilitar o desenho de uma estratégia adequada para sua gestão contínua 

(FIDALGO; FERNÁNDEZ-MARTÍNEZ, 2021). 

Dentro da realidade brasileira, relata-se um crescimento significativo da produção 

científica com temáticas nas áreas da geodiversidade, patrimônio geológico, 

geoconservação e geoturismo. Essa produção está fortemente concentrada em 

instituições nas regiões Sudeste, Nordeste e Sul, com pouquíssimas pesquisas 

desenvolvidas nas regiões Centro-Oeste e Norte (RUCHKYS et al., 2017). 

A comunicação das coleções científicas é entendida como o conjunto de ações 

destinadas a transmitir seu valor ao público geral e especializado, a fim de promover 

sua compreensão e estimular atitudes voltadas para a conservação de seus bens. Uma 

coleção que não se comunica com um público, não é uma coleção completa (LIMA, 

2021). A própria definição de coleção por Pomian (1984) inclui o aspecto da 

comunicação “exposição” como central para sua caracterização. O autor afirma que 

“uma colecção, isto é, qualquer conjunto de objectos naturais ou artificiais, mantidos 

temporária ou definitivamente fora do circuito das actividades económicas, sujeitos a 

uma protecção especial num local fechado preparado para esse fim, e expostos ao olhar 

do público” (POMIAN, 1984, p.53). 

O patrimônio científico não pode ser preservado, muito menos usado, se não 

soubermos o que existe e onde. A divulgação do patrimônio geológico para a sociedade 

é decisiva para a sua valorização e conservação, seja ela feita através de uma 

linguagem científica ou popular (MANSUR et al., 2013b). Divulgar as pesquisas é uma 

ferramenta essencial para o planejamento, as políticas, o gerenciamento e a para 

preservação das coleções (LOURENÇO; WILSON, 2013). 

A gestão do patrimônio geológico e da geodiversidade deve incluir a divulgação 

de sua importância, como um método para ampliar a consciência geral em relação à 

conservação de valores geológicos (CARCAVILLA et al., 2007). Brilha (2005) escreve 

sobre a importância da divulgação para o patrimônio geológico: 
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No caso vertente do Património Geológico e da Geoconservação, é 
fundamental que os estudiosos na área da geologia, investigadores e 
professores universitários, se assumam também como divulgadores e 
venham a público com o seu saber, participando na defesa 
intransigente deste sector do Património Natural, cujas potencialidades 
turísticas e, portanto, também económicas, começam a ser 
reconhecidas (BRILHA, 2005, p.12). 

Destaca-se no texto de Brilha (2005) a divulgação do patrimônio como um primeiro 

passo para que sejam reconhecidas as potencialidades inerentes dos objetos de estudo 

resguardados pela instituição. O patrimônio geológico, sejam rochas, fósseis ou mesmo 

os cenários geomorfológicos, possibilitam o incentivo de atividades turísticas, culturais 

e científicas, apresentando assim uma gama de possibilidades para a divulgação desses 

bens (CARVALHO, 2018). 

A divulgação do patrimônio geológico pode ser compreendida por meio de ações 

principais: a interpretação, é um método de comunicação que visa revelar a importância 

dos recursos de uma área protegida, ao invés de apenas transmitir informações factuais; 

a educação, aumenta a conscientização e o envolvimento da sociedade por meio da 

valorização; e o alcance do público, embora toda a comunicação e educação possam 

ser consideradas 'alcance do público', o termo aqui empregado, significa chegar às 

comunidades, empresas turísticas e partes interessadas que podem ter influência ou 

interesses na preservação do bem, mas podem ter pouco ou nenhuma compreensão da 

geodiversidade. Dentro deste grande escopo, encontra-se ainda a divulgação por meio 

das mídias digitais (CROFTS et al., 2020). 

Nesta pesquisa será adotado o conceito de divulgação científica publicado por 

Bueno (2014), que se diferencia dos termos comunicação científica e jornalismo 

científico: 

A comunicação científica diz respeito à produção e à circulação de 
informações sobre ciência, tecnologia e inovação que se caracterizam 
por um discurso especializado e que se destinam a um público formado 
por especialistas. [...] A divulgação científica, por seu turno, refere-se 
ao processo de veiculação de informações científicas, tecnológicas ou 
associadas a inovações que têm como audiência o cidadão comum, a 
pessoa não especializada, o leigo. [...] O jornalismo científico, a 
exemplo da divulgação científica, da qual é um caso particular, destina-
se ao cidadão comum e caracteriza-se também por uma linguagem 
acessível, mas apresenta uma especificidade: é fruto do processo de 
produção jornalística, que tem suas singularidades, e se manifesta 
tradicionalmente nos meios de comunicação de massa (jornais, 
revistas, rádio, televisão, portais), embora, com a emergência das 
novas tecnologias de comunicação e informação, esteja presente 
também em blogs, grupos de discussão e nas mídias sociais em geral 
(BUENO, 2014, p. 5-6). 
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A recomendação da Unesco (2015) afirma que os gestores de coleções devem 

ser encorajados a utilizar todos os meios de comunicação para desempenhar um papel 

ativo na sociedade. Dentre os exemplos que este documento cita estão: organização de 

eventos públicos, tomando parte em atividades culturais e científicas relevantes, e a 

interação com o público por meio de mídias físicas e digitais.  

Neste momento, não necessariamente linear na vida do bem aqui descrito, este 

já está acondicionado, documentado e devidamente valorado. Para muitos bens, este é 

o ponto mais duradouro de sua existência. As ações de valorização do bem acontecem 

após sua estabilização em uma coleção. Tais ações ocorrem, preferencialmente, após 

a instauração eficiente de uma política de gestão e preservação. 

Coleções de geologia e paleontologia podem ser um veículo para potencializar a 

pesquisa acadêmica por meio de ações diretas de seus curadores. Tal potencial pode 

ser atingido principalmente por meio da divulgação em suas mais diversas formas. 

 

Da prática para a política 

Políticas de valoração estão intrinsecamente ligadas às políticas de divulgação 

das coleções. Algumas das ações listadas como valoração são claramente ações que 

também fazem parte do processo de divulgação das coleções, tais como as publicações, 

os projetos de extensão e os de pesquisa. Não se pretende aqui julgar qual o método 

mais efetivo e, sim, descrever os métodos mais usados. 

Durante as entrevistas com os curadores, diversas vezes foi ressaltado a prática 

da confecção de kits didáticos. Tal prática estava associada principalmente com o 

processo de aquisição e descarte de bens em grande volume. Entretanto, não podemos 

deixar de mencionar que tais kits podem fazer parte de uma política de valorização e 

divulgação das coleções, uma vez que é através da disponibilização dos mesmos que 

o contato entre a coleção e as escolas (nível fundamental e médio) se forma. A 

oportunidade de disseminar a importância e a existência da coleção não deve deixar de 

ser considerada como uma ação eficaz de valorização dos bens. 

A interação com a coleção não deve existir apenas no âmbito universitário, as 

coleções devem ser incorporadas como ferramenta de ensino nos currículos escolares 

da educação de nível médio, básico e fundamental. Braunstein et al. (2013) escrevem 

que, na busca por fontes de consulta confiáveis sobre a Paleontologia, um dos recursos 

a ser utilizado é a parceria com especialistas, sendo os museus e, acrescentamos aqui, 

as coleções universitárias de geologia e paleontologia, os lugares em que esses 



Dossiê/Dossier                                                                                                                                                                                                 Lima, Carvalho 

DOI: https://doi.org/10.52192/1984-3917.2022v15n1p203-242 

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

Museologia e Patrimônio - Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Museologia e Patrimônio - Unirio | MAST – vol.15, no1, 2022. 217 

profissionais podem ser encontrados. Bergqvist e Prestes (2014) descrevem em seu 

artigo esta relação:  

A participação dos estudantes em investigações reais proporciona o 
desenvolvimento de habilidades próprias do processo de produção do 
conhecimento científico, ampliando a oportunidade de os estudantes 
se depararem com questões relacionadas à natureza da ciência e de 
desenvolverem habilidades de análise e solução de problemas 
(BERGQVIST; PRESTES, 2014, p. 347). 

Dentro do conceito de ensino com base na investigação, as coleções podem ser 

um veículo junto aos currículos escolares, promovendo seus bens e seus valores. 

Bergqvist e Prestes (2014) propõem ainda a formação de conjuntos “kits 

paleontológicos” como forma de interação. Os kits são então compostos de réplicas e 

uma cartilha e possuem como finalidade auxiliar os alunos a compreender como os 

fósseis são ferramentas fundamentais para se desvendar a história evolutiva da Terra. 

Esses kits permitem aos professores o acesso à informação confiável e maior contato 

com os estudos realizados no âmbito acadêmico (BRAUNSTEIN; SPADONI; FARIAS, 

2013; BERGQVIST; PRESTES, 2014). 

Tal metodologia utiliza-se de réplicas de fósseis, entretanto, os kits geológicos 

também são uma realidade nas coleções geológicas brasileiras. Por exemplo, nas 

coleções da UFRJ essa prática já está vinculada às atividades cotidianas. As coleções 

universitárias, por terem como fonte de aquisição com determinada frequência os 

campos, acabam por possuir diversos bens que não chegam a se incorporar em suas 

coleções, seja por duplicidade ou por não se encaixarem na missão da coleção.  

Ao questionar os curadores das coleções entrevistadas sobre a existência de 

políticas de divulgação descritas em documentos oficiais, observou-se que das 39 

coleções que responderam à questão, 74,36% não possuíam nenhum documento que 

regesse as ações de divulgação, 23,08% responderam possuir tal documento e outros 

2,56% estavam em fase de desenvolvimento do mesmo. Existe assim uma ausência 

generalizada de tal ferramenta, essencial para a preservação da coleção. 

Foram listadas 12 ações de divulgação agrupadas da seguinte forma (Figura 2). 

Dentre as respostas estavam listados trabalhos acadêmicos, artigos científicos, 

congressos, eventos, pesquisas realizadas pela equipe da coleção, participação em 

mostras tecnológicas, eventos, o uso em sala de aula dentro e fora da universidade, 

página eletrônica da universidade, da coleção, bancos de dados online, Facebook, 

Twitter, Instagram, visitas agendadas ou mediadas, exposições no museu ou em 
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espaços livres da universidade, itinerantes. Estes dados foram agrupados para melhor 

compreensão (Tabela 2). 

GRUPO AÇÕES CONSIDERADAS 

Divulgação 
Acadêmica 

trabalhos acadêmicos, artigos científicos, congressos, eventos, 
pesquisas realizadas pela equipe da coleção, participação em mostras 
tecnológicas e eventos 

Uso Didático o uso em sala de aula dentro e fora da universidade 

Meio Digital página eletrônica da universidade, da coleção, bancos de dados online 

Mídias Sociais Facebook, Twitter, Instagram, dentre outros 

Visitas Escolares visitas agendadas ou mediadas 

Exposição em museu, no corredor, itinerantes. 

Tabela 2 – Agrupamento de dados coletados sobre as práticas de divulgação nas coleções. 

 

Figura 2 – Formas identificadas pelos curadores como métodos de divulgação científica das 
suas coleções. 37 respostas foram analisadas. 

Aproximadamente 74% das coleções possuem vínculo com instituições 

museológicas, assim não é estranho encontrar em 30 ocorrências para a opção a 

exposição como método de divulgação. A segunda forma mais comum, com 22 

ocorrências, de divulgação listada utiliza as mídias sociais para divulgação. Apesar das 

coleções serem intrínsecas à realidade acadêmica, apenas 12 entrevistados reportaram 

utilizar de seminários, artigos e participação em eventos científicos como metodologia 

de divulgação das coleções. 



Dossiê/Dossier                                                                                                                                                                                                 Lima, Carvalho 

DOI: https://doi.org/10.52192/1984-3917.2022v15n1p203-242 

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

Museologia e Patrimônio - Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Museologia e Patrimônio - Unirio | MAST – vol.15, no1, 2022. 219 

Ações de extensão, assim como as ações de divulgação de equipes do educativo 

de uma instituição museológica, são formas eficazes de divulgação. Em ambas as 

situações o objetivo é a comunicação com o grupo da sociedade. 

As atividades de extensão, além de promoverem a divulgação dessas coleções 

dentro e fora da universidade, constituem-se em boas práticas não somente para o 

reconhecimento, como também possibilitam a socialização e a popularização da ciência 

(NOVAES, 2018). Esses projetos permitem não apenas a disseminação de coleções, 

mas também a comunicação entre estudantes, professores e diversos técnicos que 

cercam essa instituição, promovendo de maneiras distintas a valorização do seu 

patrimônio científico. 

A divulgação através de mídias sociais vem aumentando progressivamente em 

todas as instâncias museológicas. Tais ações podem compor uma diversidade de 

propostas. O Museu de Ciências da Terra - MCTer, por exemplo, por meio de 

publicações no Facebook e Instagram, corrobora para a popularização das ciências da 

Terra, transmitindo o conhecimento das geociências. Para tal, a equipe do museu, 

através de pesquisas no acervo, produz e divulga conteúdos autorais de interesse do 

público (Figura 3). 

 

Figura 3 – Postagem no Instagram do Museu de Ciências da Terra - MCTer 
(@museudecienciasdaterra). a. Postagem do dia 15 de maio de 2020, sobre bens do acervo do 

museu. b. Postagem do dia 10 de maio de 2020, sobre a história e importância da coleção. 
Fonte: LIMA, 2021, p.160. 

Existem outros muitos exemplos de divulgação utilizando a exposição como meio 

transmissor de conteúdo e discurso científico. No caso de algumas das coleções 

analisadas, utilizavam como meio de divulgação os corredores da universidade. 

Pequenas exposições montadas nos corredores e salões (Figura 4), se mostraram como 

uma forma eficiente de disponibilizar parte da coleção à comunidade acadêmica.  
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Figura 4 – Exposições nos espaços de circulação dos alunos, em corredores e halls, entre as 

salas de aula e os laboratórios. a. Exposição de amostras de paleontologia na UFBA. b. 
Exposição de amostras geológicas na UNESP. c. Exposição de amostras geológicas na USP. 

Fonte: LIMA, 2021, p.160. 

No que tange a divulgação voltada para a comunidade acadêmica local, no caso 

da Coleção de Paleontologia do Laboratório de História da Vida e da Terra da 

UNISINOS utilizam relatórios de ações anuais que são apresentados para o 

departamento, diretoria e reitoria, informando a todos quais ações foram realizadas com 

coleção, quais não foram e seus motivos e o planejamento de ações do ano posterior. 

Esta divulgação por meio de relatórios possibilita ao corpo administrativo o 

conhecimento e valorização da coleção como membro atuante da política acadêmica. 

 Outra forma de disseminação com 18.91% de presença (Figura 2) foi o uso 

didático da coleção como forma de divulgação. Deve-se destacar que o uso das 

coleções em sala de aula é primordial para valoração a nível local. Os benefícios dessa 

prática se refletem na formação do profissional, neste caso o geocientista. Ele passa a 

conhecer a coleção, a obter a conscientização de sua importância, e a compreender a 

necessidade de preservação, dentre outros benefícios. Uma pequena semente, de 

como a gestão da coleção ocorre, é semeada. No futuro, o profissional formado poderá 

ter maiores subsídios relacionados ao gerenciamento das coleções que ele poderá 

administrar. 

A Coleção Fósseis Paleozoicos, da UNIRIO, possui uma ação de divulgação a 

partir da qual se realizam oficinas e palestras com material fóssil para alunos da 

Educação Básica (NOVAES, 2018). Entende-se que este tipo de prática auxilia na 

valorização da coleção e tem o potencial de divulgar a carreira e, portanto, valorizar a 

própria universidade. 
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 No que tange a divulgação das coleções paleontológicas, algumas iniciativas 

extra muro, como as do Museu de Paleontologia de Monte Alto (Figura 5a) através do 

seu papel atuante no turismo, devem ser destacadas. A implementação de modelos de 

dinossauros em locais, como na praça central de Monte Alto, permite que os curiosos 

locais e turistas procurem entender mais sobre a relação do museu com a cidade. 

 
Figura 5 – Exemplos de divulgação a nível institucional e local. a. Modelo de dinossauro feito 
em cimento alocado na praça principal de Monte Alto, iniciativa do Museu de Paleontologia de 

Monte Alto. b. Modelo de dinossauro exposto no corredor de acesso à coleção de 
paleontologia da Coleção de Paleontologia da UFRGS. c. Réplica de fóssil exposta no pátio 

central do Instituto de Geociências da USP. Fonte: LIMA, 2021, p.162. 

Em um nível menor, mas ainda relevante, a presença de objetos cenográficos, tais 

como modelos dos acervos em áreas externas à coleção, atraem o olhar daqueles que 

passam pelos corredores, tais como os exemplos da Coleção de Paleontologia da 

UFRGS e Coleção de Paleontologia da USP (Figura 5). Tal ação pode ser adotada por 

qualquer coleção, não precisando estar vinculadas a museus.  

Coleções, como as que aqui foram analisadas, devem ter ações planejadas por 

seus curadores que enfatizem para além dos muros da instituição que as subsidia. 

Ações em bairros e municípios adjacentes auxiliam na valorização das coleções e 

aumentam a participação da universidade na sociedade. A Coleção de Paleontologia de 

Vertebrados da UFRGS ressaltou duas ações como estas. A primeira se refere ao 

trabalho em conjunto com municípios vizinhos e seu sistema educacional. Existe uma 

ação junto aos currículos das escolas de nível fundamental e médio de conscientização 
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do patrimônio paleontológico da região. Para tal, foram montadas cartilhas para serem 

usadas em sala de aula nas escolas em conjunto com os profissionais da coleção 

fortalecendo, assim, a educação patrimonial na região (STOCHERO, 2018). A segunda 

ação destacada pelo curador da coleção foi a própria formação de profissionais na 

universidade que, ao saírem para o campo de trabalho em outras instituições, levam o 

conhecimento sobre a coleção e o disseminam. 

O trabalho da comunicação é grande e não necessariamente todos os gestores 

de coleções conseguem planejar e executar ações de divulgação com frequência e 

eficiência. Um exemplo de conciliação de interesse em ambiente universitário, ligado à 

divulgação de coleções, foi relatado pelo curador da Coleção de Minerais e Rochas e 

gestor da Coleção de Paleontologia da UFU. A fim de viabilizar o trabalho de divulgação, 

foi estabelecida uma parceria entre as coleções em questão com a Faculdade de Gestão 

de Negócios da mesma universidade, provando que buscar subsídios dentro da 

instituição através de parcerias pode ser a solução mais adequada e menos 

dispendiosa. “Uma política de acervos não se encerra na relação com os aspectos de 

gestão do museu ou de salvaguarda patrimonial (documentação e conservação), mas 

impacta todos os seus aspectos, incluindo sua comunicação com os públicos e o 

desempenho de sua função social” (CÂNDIDO, 2018, p.68). Dessa forma, os curadores 

devem atuar visando estabelecer ações de comunicação entre as coleções e o seu 

público interno e externo 

Com certa frequência, nas universidades, as coleções são “engavetadas” e ficam 

limitadas a salas de professores, departamentos e faculdades. Essas coleções ficam 

esquecidas e deixam de ser utilizadas e conservadas (ALMEIDA, 2001). Coleções que 

não são exibidas ou estudadas perdem seu valor científico, cultural e de lazer 

(BARBOSA, 2000). O potencial de uma coleção armazenada (sem uso) não é, em si, 

justificativa para sua permanência na instituição. Não estamos afirmando que as 

coleções que já estão institucionalizadas devem deixar de receber atenção por parte de 

seus gestores, ao contrário, a ideia é que toda coleção possa a curto e longo prazo 

receber o tratamento museológico adequado e que os valores atribuídos a ela permitam 

sua divulgação. É importante considerar os níveis atuais de utilização e não somente 

projeções ou perspectivas futuras (CÂNDIDO, 2018). 

Com base no observado durante a aplicação das entrevistas, para a realidade do 

Brasil, entretanto, se faz adequado considerar que, em certos casos, existe a 

possibilidade de hibernação das coleções. Esta prática se constitui na ação deliberada 

de um curador ou de uma comissão em optar por acondicionar em lugar adequado uma 
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determinada coleção, havendo perspectiva futura de uso. Entretanto, no presente não 

se faz possível o tratamento destes bens. Nestes casos, idealmente, a hibernação dos 

bens deve ser devidamente documentada, a fim de que suas informações não se 

percam. Compreende-se que documentar o material pode ser uma tarefa que as 

equipes com poucos profissionais não conseguem atingir plenamente. Todavia, vale 

ainda ressaltar que nestes casos há sempre o perigo do esquecimento e da 

desvalorização dos bens em virtude da perda de informação com o passar do tempo. 

Reconhecer que o processo de hibernação existe é uma forma de reforçar a 

importância e necessidade do trabalho museológico nas coleções científicas. A 

escassez de recursos humanos qualificados está evidente nos dados coletados, assim 

como afirmam outros autores (NOVAES, 2018; ALMEIDA, 2001). Os poucos 

profissionais que lidam diretamente com as coleções não conseguem completar a 

atividade da documentação, considerando que as coleções aqui estudadas são 

conhecidas pelos volumes de bens que as incorporam. 

Nas pesquisas sobre esses museus [universitários] – brasileiros e 
estrangeiros – encontramos pontos comuns, como as dificuldades 
financeiras, a falta de autonomia, a relação por vezes íntima ou por 
vezes distante com os departamentos afins (incluindo aí professores, 
alunos e funcionários), com a comunidade universitária e com a 
comunidade regional, o abandono das coleções, a falta de espaço para 
armazenamento e para exposição, a falta de profissionais 
especializados em atividades museológicas, entre outros (ALMEIDA, 
2001, p. 4). 

Apesar da realidade brasileira enfatizar a falta de profissionais qualificados, há de 

se ressaltar que existem instituições, dentre aquelas aqui analisadas, que mantem 

amostras em suas coleções com a prerrogativa de seu valor científico para uso futuro, 

contudo, a oportunidade de estudo das mesmas raramente chega a ser viabilizada a 

curto prazo. É justamente pensando neste cenário que se enfatiza os benefícios do 

tratamento técnico da informação e da divulgação da valoração desses bens, mesmo 

reconhecendo que sua aplicabilidade pode não ser viável. Se o conhecimento sobre a 

importância do acervo fica circunscrito apenas aos seus curadores, entende-se que o 

potencial de patrimônio dos bens não será atingido, pois sua função social não pode ser 

alcançada. Algumas das soluções apontadas pelos curadores entrevistados, envolvia o 

trabalho junto às redes culturais universitárias que permitem o compartilhamento de 

experiências e profissionais, assim como o uso de mão de obra em treinamento por 

parte dos alunos das universidades.  



Dossiê/Dossier                                                                                                                                                                                                 Lima, Carvalho 

DOI: https://doi.org/10.52192/1984-3917.2022v15n1p203-242 

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

Museologia e Patrimônio - Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Museologia e Patrimônio - Unirio | MAST – vol.15, no1, 2022. 224 

É justamente nas falhas do processo de hibernação e nas consequências da 

realidade em que não há profissionais qualificados o suficiente trabalhando nas 

coleções científicas que se justifica a necessidade de criação de políticas documentadas 

que permitam o planejamento das ações intrínsecas à gestão da coleção.  Uma política 

de curadoria ou de gestão consiste não das práticas em si, mas sim dos processos de 

decisão que as afetam. Cada ação de gestão tem no seu cerne, a individualidade da 

instituição intrínseca as características da coleção (LIMA; CARVALHO, 2020c) 

Tais objetos inertes podem ser valorizados de outras maneiras, no entanto, seu 

valor científico é intrínseco ao seu uso (pesquisa e disseminação) e, principalmente, ao 

conhecimento que a sociedade tem sobre sua existência. Valores somente podem ser 

atribuídos se o objeto possuir um papel na sociedade. O ato de preservação existe 

apenas pela difusão de sua importância e significado. Preservamos apenas o que 

valorizamos e é por isso que a conscientização de todos os valores extrínsecos aos 

bens é estabelecida como fundamental (LIMA, 2017). 

Todos os materiais de patrimônio natural e as informações relacionadas a eles devem 

ser considerados sob custódia global, e não a propriedade exclusiva da instituição em 

que esse material reside (ICOM, 2013). No comportamento humano é normal verificar 

certas tendências no qual o sentimento de pertencimento e posse se sobressai, 

principalmente quando em termos de curadoria. Muito desse comportamento está ligado 

à precaução que esses profissionais possuem pelos bens que eles salvaguardam e, em 

alguns casos, como estratégia de poder e de restrição à produção de conhecimento. 

Zelo esse que reflete diretamente em um comportamento obsessivo de posse. Esconder 

não é cuidar, muito menos preservar (LIMA, 2021; NOVAES, 2018; ALMEIDA, 2001). 

Pomian (1984) afirma que “as colecções [...] são instrumentos de trabalho e símbolos 

de pertença social, são, para os detentores do poder insígnias da sua superioridade e 

também instrumentos que lhes permitem exercer uma dominação neste meio” 

(POMIAN, 1984, p.79). De forma que, uma coleção que não possui 

usuários/pesquisadores, não é uma coleção eficaz, pois não atinge seu objetivo social. 

Não tão raro como se imagina, alguns curadores não divulgam o potencial e as 

informações das suas coleções para os seus pares e para a sociedade, privando esses 

da totalidade do seu patrimônio. Esse comportamento, parecido com a ‘síndrome de 

Smeagol’, não tão intensa como no personagem, aparece nas coleções cujos curadores 

evitam os processos de disseminação de valores. O termo faz referência informal ao 

personagem Smeagol presente no Livro ‘O senhor dos anéis’ escrito por J. R. R. Tolkien. 

Famoso por seu comportamento compulsivo em relação ao anel, considerando este seu 
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bem mais precioso. A síndrome de Smeagol não é uma patologia mental existente, 

apenas uma referência ao comportamento do personagem. 

Os motivos levantados para tal comportamento são os mais diversos. Destacam-

se: o ineditismo e o potencial acadêmico dos bens que, se forem divulgados, chamarão 

outros pesquisadores ao interesse da pesquisa que o curador domina e, por isso, deve 

ser dele o privilégio da pesquisa; até mesmo uma preocupação exacerbada com a 

preservação da coleção, pois uma coleção muito divulgada levaria ao seu uso mais 

corrente, aumentando a possibilidade de degradação; assim como uma preocupação 

com o valor econômico dos bens que, ao serem divulgados, colocariam o mesmo em 

perigo de furto e roubo. Para estes profissionais existe uma linha fina entre o ato de 

preservar e o ato de guardar (guardar como no sentido de esconder). É vital lembrarmos 

que o patrimônio geológico e paleontológico das universidades, em especial, é também 

parte do patrimônio nacional. É um bem público e é acondicionado, na maioria das 

vezes, em instituições públicas, devendo ser disponibilizado e valorado como tal. 

 

Quem e como é realizada a valoração 

A valoração de uma coleção pode ocorrer de diversas formas. Do ponto de vista 

gerencial, ações de valoração precisam ser previstas, planejadas e cumpridas com 

periodicidade. A fim de compreender se as ações de valoração estão descritas em 

algum documento oficial, foi perguntado pelo entrevistador, aos gestores entrevistados, 

acerca da existência de publicações/documentos internos com tal conteúdo. 

Os resultados mostram que mais da metade das coleções (56,41%) cujos 

gestores responderam a esta parte da pesquisa não possuem ou não sabem dizer se 

há algum documento que indique os valores presentes na coleção. Dentre os 41,03% 

dos curadores de coleções que responderam positivamente foram mencionados os 

seguintes documentos: artigos publicados; projetos de pesquisa em nível de docência, 

incluindo os discentes; regimento interno; documento de criação da coleção; plano 

museológico; projetos de extensão; e política de acervo. Foi reportado por 11,11% dos 

curadores não existir nenhuma forma de valorização dos bens da coleção. Por um lado, 

havia respostas sobre a ausência de metodologias de valoração e valorização devido à 

estruturação ainda inicial das coleções, por outro, a ausência não chegou a ser 

justificada. 

Questionou-se, então, quem são as pessoas que promovem a valoração e a 

valorização das coleções de paleontologia e geologia universitárias (Figura 6). 28 
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curadores responderam a esta pergunta. Para esta questão, foi possível computar mais 

de uma resposta por curadoria. Foram considerados como Equipe da coleção, todos os 

profissionais que nela atuam diretamente (curadores, diretores, coordenadores, 

museólogos, técnicos etc.). Para Pesquisador, foram consideradas respostas que 

incluíssem docentes, técnicos administrativos, pesquisadores convidados, dentre outros 

profissionais. Para alunos, considerou-se aqueles em nível de graduação e pós-

graduação com pesquisas vinculadas à coleção. Cada coleção poderia elencar um ou 

mais profissionais. 

 

Figura 6 - Quantitativo percentual de respostas relacionadas aos profissionais e discentes que 
foram elencados como aqueles responsáveis pela valoração das coleções. 

Dos 28 gestores de coleções que informaram tal conteúdo, 67,86% indicaram ser 

os agentes de valoração os curadores, diretores, museólogos, e todos aqueles que 

trabalham diretamente com a coleção no dia a dia. Em segundo lugar estão os 

pesquisadores convidados e os docentes com 28,57%, em terceiro lugar com 7,14% os 

alunos de graduação e pós-graduação através de suas pesquisas. E, por último, foi 

elencado com 14,29% as equipes de divulgação, normalmente associadas a equipes já 

existentes da universidade ou do museu.  

Ao questionar os responsáveis pelo acervo sobre como é realizada a valoração, 

destacaram-se o papel importante das pesquisas a nível de graduação e pós-graduação 

e a produção de trabalhos de conclusão de curso, dissertações e teses. A relação da 

coleção com o ambiente da sala de aula também foi mencionada por diversos 

curadores. A valorização das coleções durante as aulas ministradas com auxílio de itens 

da coleção promove o conhecimento geral de seus itens e, por consequência, a 

consciência da sua importância. Por fim, a forma mais comum de valoração em 
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ambiente universitário: as publicações e apresentações em congressos, palestras e 

seminários. 

Entretanto, ao se perguntar sobre quais as práticas de divulgação mais utilizadas 

nas coleções, a divulgação científica ficou em terceiro lugar (Figura 2) na coletânea de 

respostas adquiridas. As publicações acadêmicas são destinadas aos pares e seu 

potencial de divulgação dos valores e importância da coleção são então limitados ao 

público-alvo que possui contato com o campo do conhecimento. Entende-se que esta 

forma de valoração é sim essencial nas coleções aqui analisadas, entretanto, ela não 

pode ser considerada de forma individualizada. Outras práticas precisam existir 

concomitantemente a fim de que haja a comunicação da coleção para com a sociedade 

como um todo. 

A valorização da coleção perpassa por dois universos, aquele em que o reflexo e 

os resultados da ação são destinados para a comunidade universitária e aquele em que 

as ações dão visibilidade à coleção para a sociedade. Para traçar uma política de 

valoração e valorização é necessário que se entenda o papel das coleções para cada 

um desses públicos. Oito dos 41 curadores de coleções que responderam a esta 

sequência de perguntas, afirmaram que a universidade e/ou o departamento não 

reconhecem os valores da coleção. Uma coleção que possui boa visibilidade perante a 

universidade, tanto a nível de reitoria, quanto de departamento, inevitavelmente estará 

mais propensa a ser considerada para determinados recursos. Para além das questões 

financeiras, destaca-se que se para a comunidade mais próxima da coleção sua 

valoração ocorre com pouca eficácia, como poderá ser garantido a sua valoração em 

um âmbito mais geral, para um público ainda maior? 

Um exemplo positivo de práticas de valorização está presente nas coleções da 

Universidade Federal de Alagoas – Museu de História Natural da UFAL. Nos últimos 

anos, a universidade modificou sua percepção acerca das coleções científicas, 

entendendo-as como uma nova estratégia de divulgação do museu que gera visibilidade 

positiva para a universidade. Esta nova estratégia está diretamente relacionada com um 

programa efetivo de divulgação das coleções através de atividades programadas no 

museu que envolvem a comunidade acadêmica e a sociedade em geral. Tais atividades 

possibilitaram inclusive a divulgação das coleções na mídia de televisão e jornais locais. 

Aulas no museu para graduação e pós têm aumentado o reconhecimento por parte dos 

alunos. Aulas de outras universidades no ambiente do museu têm promovido as 

coleções perante pares de outras instituições. Parcerias com museus exteriores (Rússia 

e Lisboa) também contribuíram para valoração da coleção. 
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Outra coleção cujo contato com a sociedade possibilitou muito o aumento da sua 

valoração é a coleção do Museu de Paleontologia de Monte Alto. O museu é bem visto 

pela prefeitura (órgão de gerência da unidade) e pela sociedade. O museu e, por 

conseguinte, suas coleções, atuam como um potencializador do turismo local. A cidade 

de Monte Alto e os fósseis estão intrinsecamente ligados pelo turismo. As atividades 

com público infantil, estimulam a comunicação com a sociedade. Nas palavras da 

curadoria desta coleção. Esse processo de integração com a sociedade é vital para a 

manutenção das coleções. 

A valoração ocorre nos mais diversos níveis e formas. A Coleção de Paleontologia 

de Vertebrados da UFRGS, por exemplo, possui uma ação de valoração junto a 

instituições nacionais e estrangeiras. Esta ocorre através de trocas entre tais 

instituições, utilizando como meio a digitalização e impressão de bens com uma 

impressora 3D. A troca de informação entre coleções permite não só que outros 

conheçam os bens, mas também permite a pesquisa em níveis maiores e 

multidisciplinares que auxiliam e agregam valores à mesma. 

As amostras geológicas devem ser preservadas no melhor estado de conservação 

possível e conter algumas características que as diferenciam de outras feições 

geológicas semelhantes, seja em ambiente in-situ ou ex-situ. Além de seu uso para fins 

científicos, os sítios geológicos podem oferecer outras oportunidades de uso 

sustentável, por exemplo, na educação. O valor de alguns elementos da geodiversidade 

pode, de fato, ser facilmente compreendido pelos alunos, e isso é particularmente 

aplicável a locais com boas condições de acessibilidade e segurança para alunos e 

professores. Os elementos da geodiversidade são atrativos naturais que também 

podem ser usados para fins de lazer e atividades turísticas. Para um uso recreativo e 

turístico, os valores estéticos e culturais destes elementos são particularmente 

relevantes (DEMIGUEL et al., 2021). 

Alguns dos curadores indicaram que é possível que professores e alunos que 

estejam perto de suas instalações nem saibam da existência de suas coleções ou não 

compreendam a sua importância. Inegavelmente, para estas coleções, ações de 

valoração e valorização são essenciais para a manutenção e preservação dos bens nela 

salvaguardados.  

As ações de extensão e os eventos internos universitários são excelentes 

oportunidades para divulgação e valoração tanto interna quanto externa. A extensão 

universitária possui, intrínseca em sua prática, o potencial para apoiar os museus e as 
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coleções universitárias, sendo capaz de oferecer o apoio institucional que o ensino e a 

pesquisa já não podem oferecer no atual contexto acadêmico nacional (RIBEIRO, 2013). 

Uma vez que nosso estudo analisa instituições universitárias públicas brasileiras, 

vale ressaltar o tripé pelo qual elas são conduzidas: o ensino, a pesquisa e a extensão. 

O ensino, voltado para as atividades de graduação e pós-graduação, a pesquisa como 

fundamental para o desenvolvimento científico e tecnológico e a extensão como forma 

de comunicação com a sociedade em geral. 

Fato é que todo o conhecimento científico produzido na universidade brasileira 

tende a ficar dentro dela. As pesquisas desenvolvidas nesta instituição são invisíveis à 

sociedade e, por estarem neste estado, comprometem uma de suas funções básicas: a 

democratização do conhecimento científico (BUENO, 2014). Se aplicarmos essa 

afirmação a nossas coleções, veremos que não estamos muito longe dessa realidade, 

pois as pesquisas, em geral de pós-graduação, tendem a ser difundidas, quando assim 

o fazem, apenas para os pares. 

Um bom exemplo dessa interação das práticas de coleção e da divulgação 

científica através da comunicação museológica é a exposição de longa duração 

“Gondwana: a Terra em movimento” no Museu da Geodiversidade na UFRJ. Ela é fruto 

do projeto “IGCP-628 - Revisão do Mapa Geológico do Gondwana: Geologia e Evolução 

Tectônica”, feito pela UFRJ em parceria com a Petrobrás e a Unesco. Um projeto como 

esse, de caráter acadêmico, teria ficado apenas entre os pares se seus coordenadores 

não a tivessem idealizado. O conceito da exposição foi apresentar não só a teoria do 

Gondwana através das evidências geológicas e paleontológicas, mas também 

apresentar o projeto à sociedade (LIMA; SCHMITT, 2017). 

A divulgação interna incentiva a pesquisa. Em ambiente universitário, a 

comunicação também pode ocorrer através dos projetos de extensão conectados aos 

fundamentos da universidade. Esses projetos permitem não só a divulgação das 

coleções, como também a comunicação entre os pares de alunos, professores e 

diversos técnicos que circundam essa instituição, promovendo de várias formas a 

valorização do seu patrimônio científico. Um bom exemplo de aplicação de projetos de 

extensão universitária sendo utilizados como meio de divulgação são as oficinas, que 

ocorrem em eventos abertos ao público em geral, que utilizam bens científicos, ou seja 

acervos, para valorização das coleções. 

As ações educativas que procuram difundir os valores dos bens culturais têm 

dupla vantagem, sendo a primeira de estabelecer uma conexão entre os 
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funcionários/cidadãos e o patrimônio; e a segunda de promover a preservação deste 

(HERNÁNDEZ, 2001; ALVES, 2012). Tal função pode ser percebida nas ações de 

extensão. 

Um exemplo de ações de extensão que também possibilitam a divulgação dos 

acervos está descrito por Zanesco et al. (2018), que apresenta uma abordagem 

empírica das atividades relacionadas à coleta e à preparação de fósseis. A atividade 

descrita pelos autores (ZANESCO et al., 2018) fez parte do evento “IGEO de portas 

abertas” em 2017 (Figura 7). Nela, alunos do ensino fundamental e médio puderam 

vivenciar, parcialmente, a realidade do trabalho do geocientista e conhecer mais sobre 

o campo da Paleontologia e os profissionais da área, dando acesso aos alunos, de uma 

forma mais palpável, a esse campo disciplinar, e possibilitando o interesse presente e 

futuro no campo e nas coleções da universidade. 

 
Figura 7 – Atividade de extensão presente no evento “IGEO de portas abertas” em 2017, 

conduzida pelo Laboratório de Macrofósseis. a. Monitora da atividade tirando dúvidas acerca 
do vídeo sobre coleta de campo. b. Alunos realizando a tarefa didática de retirada de fóssil da 

matriz. Fonte: Tábata Zanesco, 2017. 

A maior parte dos esforços dos gestores de coleções não atreladas a instituições 

museológicas para a divulgação científica ocorre por meio de seminários, artigos e 

congressos. No que tange à frequência da divulgação de estudos de casos que 

envolvem práticas de preservação, mesmo quando os profissionais estão preparados 

para compartilhar partes de seu projeto, normalmente não consideram compartilhar as 

decisões sobre sua área especial de competência (MICHALSKI, 2018). A atribuição de 

valor ocorre também a partir da comunicação acadêmica, por meio de apresentações 

em eventos científicos e através das publicações (KUNZLER et al., 2014). Uma coleção 

que não é valorizada cotidianamente não é devidamente preservada. 

Para aquelas coleções vinculadas a museus, a exposição é a forma mais comum 

de divulgação. Os espaços expositivos configuram-se como excelentes ferramentas 
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para o embasamento das informações a serem transferidas em todas as áreas do 

conhecimento (CASTRO et al., 2012).  

A ideia exposta exprime diretamente a realidade dos museus e nem todas as 

coleções aqui analisadas desfrutam dessa parceria, mas certamente é possível traçar 

paralelos nas questões apontadas. A capacidade dos museus como instrumentos de 

divulgação científica é reconhecida por alguns autores (KELLNER, 2005; PAULA et al., 

2013). O potencial do bem é passível de ser reconhecido devido ao seu valor científico. 

Acredita-se que uma das formas mais eficazes de divulgação do bem é a exposição 

museológica, através da exploração do potencial educativo desses bens. 

As práticas de divulgação científica são meios eficazes de educação em 

instituições museológicas e possuem em sua gênese o objetivo de aproximar o público 

leigo das descobertas da ciência (JULIACE, 2017). Esse potencial educativo possibilita 

disseminar conceitos sobre bioconservação e geoconservação para a sociedade. A 

exposição atua como mediadora entre os visitantes e o conceito apresentado nas 

exposições, permitindo a aquisição e difusão de conhecimentos, habilidades e atitudes 

(BARASOAIN; AZANZA, 2017). Juliace (2017) escreve sobre o papel das instituições 

museológicas na disseminação da informação: 

Nas instituições museológicas de ciências as exposições são o 
principal vetor de comunicação e educação observando-se pelo viés 
da divulgação científica, cumprindo seu papel de “produtora” de 
ciência, fazendo com que o visitante torne-se célula divulgadora para 
seus pares, reforçando a importância da instituição como divulgadora 
e estudiosa dos acervos científicos apresentados (JULIACE, 2017, 
p.1). 

A pesquisa acadêmica para o público leigo tende a parecer uma temática distante 

e de difícil entendimento. Algumas atividades educativas, tais como as desenvolvidas 

em museus, visam facilitar para o público a compreensão dos resultados da pesquisa, 

bem como fornecê-los uma compreensão das práticas científicas. 

O principal objetivo das exposições que envolvem patrimônio científico perpassa 

a intenção de facilitar para o público a compreensão dos resultados da pesquisa com 

base no material das coleções. Ela fornece aos visitantes uma compreensão da 

profundidade da história de milhões de anos do planeta, enquanto desenvolve uma ética 

que inclui no seu núcleo a preservação a longo prazo de espécies fósseis e atuais para 

as gerações futuras. 
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Existem outros diversos exemplos de atividades educativas em museus. 

Barasoain e Azanza (2017) comunicam a atividade realizada no Museo de Ciencias 

Naturales de la Universidad de Zaragoza, feita para um público de diversas idades. São 

apresentados ao público o estudo científico, as experiências, as comparações e as 

anedotas realizadas com os espécimes a fim de gerar no visitante uma atitude positiva 

em relação ao processo científico, despertando nele o pensamento científico. Os 

autores ressaltam ainda que a ideia é encontrar elos que permitam aos visitantes ter 

empatia com os espécimes expostos ou permitir comparações com elementos ou 

situações que eles possam identificar facilmente. 

É possível aproveitar as pesquisas feitas nas coleções científicas para formular 

exposições novas e atraentes que comuniquem de forma eficiente e interajam com a 

sociedade abrindo, assim, portas e janelas para uma comunicação mais efetiva entre 

os pesquisadores e a sociedade. 

O potencial expositivo vai além das comuns exposições presentes em museus e 

centros culturais. Outros espaços, como a Reserva Técnica ou até mesmo a sala de 

preparação dos fósseis e amostras, podem se apresentar como uma ótima interface 

entre os pesquisadores e os pares acadêmicos ou visitantes da universidade. Esta 

prática envolve pouco, porém, detalhado planejamento de todas as partes envolvidas. 

Uma reserva técnica/laboratório visitável normalmente opera através do acesso ou de 

janelas ou vitrines, ou por meio de horários para visitação guiada/mediada. Em ambos 

os casos, o objetivo é que o visitante conheça um pouco mais das práticas deste local. 

Ressalta-se que, em um ambiente universitário, tal acesso é fundamental não só para 

dar visibilidade aos projetos de preservação e importância do acervo para os alunos, 

mas também para os pares acadêmicos. Essa prática não é tão recente quanto se 

imagina. Gavigan (2009) fala sobre as primeiras escavações visitáveis: 

Na década de 1950, o Dinosaur National Monument, em Utah, exibiu um 
laboratório de trabalho como um complemento da escavação fóssil in-
situ. Após a década de 1970, os museus de história natural que não 
possuíam escavações fósseis no local começaram a incorporar 
laboratórios de trabalho em seus métodos de exibição como forma de 
disseminar a pesquisa paleontológica para o público (GAVIGAN, 2009, 
p. 15, tradução nossa). 

O potencial de se transformar um laboratório funcional de preparação de fósseis 

em um espaço público de exibição através do conceito de reserva visitável já é bastante 

comum. Os laboratórios de fósseis são populares porque funcionam como interações 

ou até experiências entre os visitantes e o espaço, prática esta que muitos museus e 

centros culturais buscam nos últimos anos. Essa interação proposta é uma oportunidade 
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de conversar com os “verdadeiros especialistas em museus” aproximando a sociedade 

da instituição, tornando a pesquisa algo mais real para o público em geral (GAVIGAN, 

2009). A potencialidade dos museus e dos espaços expositivos devem ser aproveitadas 

ao máximo pelas universidades. Castro et al. (2012) escrevem sobre esse tema: 

As instituições de ensino podem e devem utilizar os museus como seus 
aliados no processo de aprendizagem, pois, no âmbito do processo 
educativo, ampliam as possibilidades de comunicação, quer pelo uso 
dos acervos, quer pelo estímulo à criatividade e ao desenvolvimento 
do senso crítico aos conceitos ministrados e à sedimentação do 
conhecimento, através das exposições (CASTRO et al., 2012, p. 186). 

Os museus e coleções de geologia em ambiente universitário enfrentam o 

problema da oposição entre a burocracia administrativa das universidades e o apelo 

multimídia, cada vez maior do público. Tal ação é ainda dificultada quando as coleções 

universitárias públicas são comparadas às coleções particulares (AZEVEDO, 2013). A 

divulgação não deve ficar restrita ao meio físico, avanços tecnológicos permitem a 

comunicação das coleções através de plataformas multimídias. 

O acesso pela sociedade em geral é dificultado pelas diversas lacunas no 

processo de disponibilização das informações relativas à estrutura e à dinâmica de 

investigação (BUENO, 2014). A divulgação, embora fundamental na vida do objeto, 

apresenta falhas na segurança da coleção, sendo que a dificuldade reside em encontrar 

um meio termo justo que não ponha em risco o patrimônio científico, mas que permita a 

disseminação e o uso de atividades que promovam vocações e sensibilidades no 

público. Um exemplo de falha é a própria exposição do bem, que gera aumento (que 

pode ser mínimo ou não dependendo do bem) do desgaste do mesmo devido a 

exposição à luz e a eventuais sujidades. 

Acerca da realidade nas universidades brasileiras, Castro e Granato (2018) citam 

como exemplo o Instituto de Geociências da UFRJ, afirmando que são poucos os casos 

no qual há a previsão (e destinação efetiva) de recursos reservados especificamente 

para atender às necessidades que uma coleção possui. Os autores prosseguem 

afirmando que a justificativa para esse processo está no desconhecimento que a 

universidade possui de suas coleções (CASTRO; GRANATO, 2018; NOVAES, 2018). 

Tal realidade pode ser encontrada em diversas das coleções aqui analisadas. 

A criação de uma cultura voltada para a valorização da ciência, da tecnologia e da 

inovação através da difusão ampla e competente da pesquisa científica e tecnológica, 

com destaque à divulgação científica em suas múltiplas possibilidades, permite construir 

uma política que beneficia a coleção, a universidade e a pesquisa científica. Esse 
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processo de difusão favorece a democratização do conhecimento assim como legitima 

os investimentos, uma vez que os resultados desse processo estimulam a sociedade a 

perceber as pesquisas como produção de ciência, tecnologia e inovação que interferem 

diretamente em seu cotidiano (BUENO, 2014). 

O princípio da valorização está no conhecimento do patrimônio e podemos aplicar 

essa mesma lógica às pesquisas dentro das coleções universitárias. Se a sociedade 

não conhece nosso patrimônio científico, geológico, paleontológico, como podemos 

esperar o reconhecimento e o investimento necessário para preservá-los?  

Acrescenta-se ao sentido didático-educativo da divulgação de informações 

científicas o fato de o mesmo ser também compreendido como mais uma ferramenta 

para a gestão desses bens, por exemplo: a divulgação atua como uma ferramenta 

fundamental para obter. Mansur et al. (2013b) escrevem sobre as formas de 

financiamento que levam em consideração a divulgação da coleção: 

Os grandes agentes de financiamento de pesquisa em C&T já 
possuem linhas para atendimento das demandas na área de 
popularização da ciência, desde o CNPq - Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico até as FAPs – Fundações 
de Amparo à Pesquisa de âmbito estadual. Neste contexto, a 
popularização da geologia pode se desenvolver amplamente 
(MANSUR et al., 2013b, p.3). 

Raramente as coleções possuem como foco da política de divulgação, os 

profissionais e discentes que compartilham o campus, tampouco as reitorias. Durante a 

aplicação das entrevistas, foi constatado de forma generalizada um isolamento das 

pesquisas e, em consequência, das coleções. Se é necessário conhecer para dar valor, 

como a universidade pode valorar uma coleção que não é divulgada para todos? Sobre 

esta questão Novaes (2018) afirma: 

o patrimônio científico frequentemente é compreensível somente para 
alguns indivíduos já com algum conhecimento sobre seus assuntos ou 
pertencentes a uma elite cultural. Além desse fator, independente de 
já terem algum conhecimento prévio sobre a área de conhecimento à 
qual esses bens pertencem, comumente essas coleções ficam 
fechadas a um público muito seleto, acessível apenas a um pequeno 
grupo de pesquisadores e pessoas de sua confiança. Em muitos casos, 
tal prática se dá sob o discurso da proteção e segurança dos materiais 
pertencentes à coleção, o que de fato é compreensível. No entanto, 
fechar totalmente esses acervos em muitas situações acaba 
eclipsando a existência dessas coleções nas universidades. Dessa 
forma, muitas vezes nem mesmo a comunidade interna da instituição 
tem conhecimento da existência desses bens, o que provoca o 
distanciamento entre a administração da universidade e a coleção, 
culminando com o descaso institucional. Para a perpetuação dessas 
coleções universitárias para as futuras gerações, é imprescindível a 
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socialização e popularização de seus materiais, a começar pela 
comunidade interna, mas, obviamente, sem esquecer da comunidade 
externa (NOVAES, 2018, p.190). 

Políticas de divulgação são essenciais para a manutenção da relação da 

sociedade para com os valores atribuídos às coleções e, estas devem levar em 

consideração a integração, o acesso e a inclusão social, bem como devem ser 

conduzidas em colaboração com o público, incluindo o máximo de grupos possível 

(UNESCO, 2015).  

É na necessidade de existência desses processos que devemos pensar as 

metodologias de divulgação por meio da missão e função das coleções. Nem todas as 

ações de divulgação serão adequadas para todos os públicos. Algumas das práticas de 

divulgação também constituem barreiras potenciais para pessoas e museus que não 

têm acesso a estas ou o conhecimento e as habilidades para usá-las de forma efetiva 

(UNESCO, 2015). Os curadores das coleções devem então ter em mente seu público 

geral e particular ao promover tais atividades. 

 A vida do bem científico ou é cíclica ou chega ao fim. Para alguns bens, o ciclo 

infinito de ações, a partir deste momento, volta às práticas de movimentação, tratamento 

técnico, pesquisa e divulgação. Neste ciclo, o bem justifica sua existência ao completar 

sua função junto a missão da coleção. Em alguns casos, o bem chega ao seu fim e, 

para estes, descreveremos abaixo algumas informações relacionadas ao descarte. 

 

Conclusão 

Independente da tipologia de acervos, a preocupação com sua divulgação e com 

a memória de uma forma geral é ainda embrionária em nosso país, dependendo muitas 

vezes da dedicação isolada de profissionais e instituições. Tal cenário aponta 

diretamente para as razões pelas quais políticas de curadoria e preservação em acervos 

existem. Essas políticas devem ser voltadas para as necessidades de cada instituição, 

respeitando sua individualidade e realidade. As coleções científicas aqui estudadas 

dispõem destas ferramentas, mas raramente as utilizam como solução para suas 

problemáticas. 

Com estes resultados espera-se prover aos gestores das coleções analisadas e 

semelhantes, uma visão do cenário nacional. Os bons exemplos aqui descritos são uma 

forma eficaz de descortinar os aspectos negativos presentes na gestão de coleções 

universitárias. Estas ferramentas utilizadas de forma adequada para a preservação das 
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coleções, permitem que outras coleções possam praticá-las adequando-as à sua 

realidade. 

A comunicação museológica, por meio da exposição, se apresenta como uma das 

soluções utilizadas pelos curadores das coleções entrevistadas. Estas ocorrem em 

diversos ambientes dentro da universidade, ampliando o alcance do discurso expositivo 

empregado. Outra atividade que promove a valoração das coleções são a confecção de 

kits didáticos, esta permite a interação da universidade com os públicos escolares, 

divulgando não só as coleções como também as profissões envolvidas no processo. 

Não foram excluídos dos exemplos citados pelos gestores, como boas práticas, a 

participação em mostras tecnológicas, eventos, o uso em sala de aula dentro e fora da 

universidade, os trabalhos acadêmicos, artigos científicos, congressos, eventos, 

pesquisas realizadas pela equipe da coleção, página eletrônica da universidade, da 

coleção, bancos de dados online, Facebook, Twitter, Instagram e visitas agendadas ou 

mediadas. Soluções para a problemática da divulgação não faltaram. 

O problema aqui estudado se revela justamente nesta realidade, com um grande 

número de atribuições às coleções de geologia e paleontologia de universidades e 

instituições afins brasileiras, as quais não colocam como prioridade as políticas de 

valorização em detrimento das diversas atividades que precisam se responsabilizar. Por 

fim, somente o curador responsável pela coleção poderá afirmar se as soluções 

pontuais aqui apresentadas dão conta dos problemas ou se somente com a aplicação 

de uma ou mais políticas é que se pode assegurar uma boa gestão para estas coleções. 

As melhores soluções são sempre as interdisciplinares. 
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